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GT 058. Processos identitários étnicos, território e tradições de
conhecimento
Claudia  Mura  (UFAL)  -  Coordenador/a,  EdvigesMarta  Ioris  (Universidade  Federal  de  SantaCatarina) - Coordenador/a, Estêvão Martins Palitot(Departamento  de  Ciências  Sociais  UFPB)  -Debatedor/a, Alexandra Barbosa da Silva (UFPB) -Debatedor/a,  José  Maurício  Paiva  Andion  Arruti(UNICAMP) - Debatedor/a Com objetivo de dar continuidade ao debate iniciado na
?ltima  RBA,  este  GT  pretende  reunir  pesquisas  etnogr?ficas  que  focam  os  processos  identit?rios  ?tnicos  e
territoriais, com especial aten??o ?s din?micas da organiza??o social do conhecimento que os acompanham.
Procura-se alimentar o espa?o de di?logo e an?lise sobre o gerenciamento, distribui??o e hierarquiza??o do
conhecimento em diferentes contextos experienciais (hist?ricos e pol?ticos) que definem espec?ficas rela?es de
poder e de modos de significa??o e elabora??o ?tnica. Nesses termos, a proposta tem como base uma abordagem
gerativa  e  comparativa,  fundamentada  nos  desdobramentos  anal?ticos  de  Barth  para  uma  sociologia  do
conhecimento que visa esclarecer as formas como a diferencia??o, a alteridade, ? gerada e reproduzida atrav?s
de  constantes  fluxos  culturais.  Ser?o  valiosas  as  contribui?es  provenientes  de  investimentos  emp?ricos  que
abordam  os  processos  de  mudan?a  (sociais,  pol?ticas  e  econ?micas),  as  elabora?es  de  cosmologias  e
manifesta?es simb?licas, bem como os quadros morais que orientam as experi?ncias individuais e coletivas no
estabelecimento e gerenciamento das rela?es intra e inter?tnicas. Tamb?m benvindas s?o as contribui?es que
abordam as unidades sociopol?ticas em diferentes escalas, como fam?lias e/ou linhagens, e que analisam a forma
como as alian?as se efetivam no tempo e espa?o -extravasando ou n?o o n?vel ?tnico-, assim como as varia?es na
elabora??o e sistematiza??o dos fluxos culturais.

A Vez e a Voz do Quilombo: História e Resistência de uma Comunidade Quilombola no Sertão
do Rio Grande do Norte
Autoria: Sebastião Genicarlos dos Santos, Julie Antoinette Cavignac.
Estudos acadêmicos realizados por antropólogos e historiadores revisitam a história do interior do Nordeste,
ressaltando a importância da resistência histórica das populações afro-brasileiras. Assim, muito embora os
discursos  hegemônicos  tenham  apagado  a  presença  das  populações  de  matriz  africana  da  memória
seridoense, constatou-se que a formação de uma comunidade quilombola, a Boa Vista dos Negros, localizada
no Sertão do Seridó do Rio Grande do Norte, remonta à segunda metade do século XVIII e que sua povoação
foi  intensificada  final  do  século  XIX  (CAVIGNAC,  2006;  SANTOS,  2007).  O  grupo  desenvolveu  modos  de
sobrevivência, relações sociais e formas de sociabilidade num contexto interétnico marcado pela dominação
e a desigualdade. A identidade coletiva é assentada numa história de fundação, centrada na figura de uma
ancestral negra (Tereza), que teria sido acolhida ("cria" ou "criada") por um fazendeiro generoso que teria
dado uma porção de terra, no estabelecimento de fronteiras étnicas e na devoção à ?Nossa Senhora do
Rosário?(CAVIGNAC, 2002, 2007; GOULART, 2016; BARTH, 1998). Até os dias atuais, o grupo permanece
coeso e reivindica essas marcas identitárias. A pesquisa atual propõe entender como os quilombolas da Boa
Vista dos Negros, mesmo numa situação de subalternidade, desenvolveram estratégias para garantir sua
subsistência e a legitimidade da posse territorial. Para tanto, utilizo a metodologia da etnohistória, associando
o work  etnográfico com a pesquisa  documental  em arquivos  cartoriais  e  paroquiais,  numa perspectiva  que
alia os resultados da Antropologia com os da História; a voz dos sujeitos subalternizados é o ponto de partida
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das investigações e esses são vistos como os protagonistas dos eventos históricos. A perspectiva possibilita
simultaneamente a apreensão das lógicas internas,  da análise das formas de organização social  e das
?contradições?; por sua vez, a pesquisa histórica se propõe a revelar os aspectos que a tradição oral ocultou
(WACHTEL, 2005). O que já foi verificado é que lideranças históricas conseguiram fazer a mediação entre as
instâncias de poder local (políticos e igreja), os vizinhos brancos e as famílias negras, possibilitando assim a
continuidade dos quilombolas no seu território tradicional.
Trabalho completo
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